
PLANO DE DISCIPLINA: 
ANTROPOLOGIA 

CÓDIGO: 
 DAV00487 

DEPARTAMENTO/CURSO: 
DARTES/

CARGA HORÁRIA: 
60 horas

PRÉ-REQUISITOS:                                       CRÉDITOS: 
3

PROFESSOR(A): 
 

Ari Miguel Teixeira Ott & Arneide B. Cemin
VIGÊNCIA/PERÍODO: 

16/11/2021 – 02/04/2022

  EMENTA: 

As  relações  entre  cultura,  sociedade  e  artes.  As  matrizes  culturais  brasileiras

sob o enfoque das identidades. A produção antropológica e suas intersecções com as artes.

 OBJETIVOS:
Fornecer  aos  alunos  uma  introdução  à  Antropologia  e,  em  especial,  aos  seus  
conceitos basilares (cultura, etnocentrismo, relativismo, identidades), bem como relacionar a
disciplina à área de formação e ao cotidiano do aluno de artes.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO: 
Para efeito didático a disciplina está organizada em três eixos com temas/aulas que se 
complementam, avançando dos conceitos básicos até análises mais profundas.

Eixo 1. Conceitos básicos
1. A antropologia: origem e posição nas ciências sociais.
2. O conceito de cultura.
3. Os conceitos de cultura.
4. As ciências sociais e a cultura.
5.  Exercício individual escrito: Existe uma cultura rondoniense?

Eixo 2. Etnocentrismo e Identidade nacional 
1. Etnocentrismo
2. Relativismo e visão do mundo.
3. Identidades e brasilidades.
4. Retratos do Brasil.
5. Exercício individual escrito: Existe uma identidade rondoniense?

Eixo 3. Antropologia e artes
1. Antropologia e desenho
2. Antropologia e música
3. Antropologia e artes visuais
4. Exercício: apresentação de texto



ESTRATÉGIAS PARA  O  DESENVOLVIMENTO  DO  CONTEÚDO
PROGRAMÁTICO:
A disciplina está estruturada em torno de textos disponíveis na internet, dado que se trata de
atividade remota. Em alguns casos o texto será fornecido em formato pdf, em outros o próprio
aluno deve buscar o texto mediante fornecimento do link. É indispensável a leitura prévia dos
textos para gerar dúvidas e temas de discussão. Além das aulas síncronas por meio do sistema
Google meet,, também estão contempladas atividades assíncronas (filmes e documentários)
relacionadas com os eixos disciplinares. 

AVALIAÇÃO:

Estão contempladas duas avaliações, apresentadas sob a forma de textos produzidos pelos

discentes, referentes à cultura e identidade rondoniense. 
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